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Lir;boa.-1 m cz, 300 r éis; 3 r.oezcs, 90ü; ~ me 
zcs, 18$00; 1 anno, 311600. Pr ovincias, ilhas , ui· 
tramar e Hespanha- 3 mezes, 900 r éis; 6 me 
zes, 1,isoo; l anno , 3 ~600. Outros paizes da 
Uml'..o-3 mezes, lt\800 réis; 6 mezcs, 3;1600; 1 
anno, 7 6200.-Nl'u:nero avu~1a19 -; ta r é,la 
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tr ação deve ser d ir igida ao adminis trador 
... "'" " "cio"' 20 i·éie a linha; llled .. m• • e 

~"'"'"'"'nlrado•, na 2.• pagina, 100 réis a li· 
n h2., na 3.0 pagma, 60 réis . 

o 
antes 

conflito academico·- A policiá invade o iyceu de Coimbra e agride os estu-
cutilada- Ferimentosm " a 

o grande incendio de hontem-14 victimas- Actos de 
-----------------S!RF•tiiW~-------------------

Guerra J·unqueiro -condemnado 
a Guerra Junqueiro] ) -

e 
a NO 
1-

banco dos reus a 
1-

a 
a O anctor do "Caçador Simão" e da o 

"Patria" condemnad.o a 50 
~ dias de prlsão remi-

Yel 
PORTO, 1 o, n. - (Pelo teleplwne).-Co· 

mo estava annunciad©, re i lisou-se hoje no 
- tribu na l do primeiro destricto criminal o 
) ju lga mento de Guerra Junqueiro. A's 10 

• horas da manhã as d~p ! nd ! ncias do edificio 
e suas 1mmediaçõ~s estavam li cralmente 
cheias de gente, a mu ito custo cont ida pela 
policia e guarda munici pal. 

A's 11 hor as entrou na sala das aujien­
ciss o grande poeta, acompanhado pelos drs . 
Aífonso 01sta e José Bessa de Carvalho, 
iodo os t res scnt~r-se na bancada dos ju ra· 
dos, onde a esse tempo, se .encontrava o 

u sr . dr. Bernardino Machado . 
s Püuco depoi s constituiu-se o tr ib un • l, 
,_ ocupando a presidência o j uiz dr. Almeida 
e Ribeiro, ladeado pelos juizes drs. T1svares 
ii Leotte e Vaz Pinto. O m inistcrio publ ico 

estav11 repres~ ntado pelo delegado dr. Ade 
e rit0 Alpoim. , 

Como é costume, com eçou a ~udiencia 
por o juiz interrogar Junqueiro sobre a sua 

:- identidade, fi liação, n aturalidade, esta do, 
etc.; depoi si do que lhe not ificou ser acu sa· 
do de ter dirigido injur ias ao chefe do Es-

8 do, na «Voz Publica» de 2 de novembro de 
4 1906. . 
3 Segu idamente, o dr. Affonso Costa apre· 
5 sentou a seguinte 

Cont estaçã o 
J. º-0 acto praticado pelo acu saoco não é 

~ l crimineso, mas sim legitimo e ne1cessario. I 
1 Com efeito, 1 2/ 2 .0-0 artigo inc ri minado não visa o re i 

co nsti tucio nal da Ca n a, protegido ·por ella e 
pe la lei de im prensa; ao contrario, 

3. 0 -Esse art igo contém o protesto da 
consciencia colcctiva da nação portugueza, 
contra os abusos, erros, crimes e traições de 
que Portugal tEm sido victima nos ultimos 
17 annos. 

4. 0-E por isso não ha delicto a punir, 
antes u ma acção justa a registar e a aplau­
d ir. Q a er d izer : 

5.0- E m nome da nação, o ac usado deve 
ser a bsolvido e mandado em paz. 

Terminada a leau ra da co ntes tação, fo. 
ram inquir idas as testemunhas - algu os do-

1 uos de kiosques, que declararam ter recebi­
do para venda mais de seis exemplares do, 
numero da Vo,\ P ublica incriminado. 

Depois, o dr. Affonso Costa expla nou de­
se nvolvidamente a sua cootestação,- produ-

1 zindo um discurso violento, eloquente e en~ 
tu siastico que por ma is de uma vez levan~ 
tou a assem 131éa. 

Apenas o d r. AITonso Costa concluiu, o, 
1 juiz presidente perguntou a Guerra Junquei~ 
1 ro se t inha ma is alguma coisa a hlegar em 

sua defeza. 

Fa la Guerra Junqu e ia•o 
O grande poeta respc ndeu afi rmativamen· 

te. A defeza havia sido já brilhantemente fei­
ta, mas elle tioha ainda de fazer u ma com ­
mumcação ao tribunal; e para que as suas 
idéas não pudessem ser atra içoadas pela frou · 
xidão das su as palavras n'aquelle momento , 

1 havia-as confiado ao papel. !1 lêl · as. Ti­
oha-as med itado e pesado, u ma a uma, em 
su a consciencia, com todo o escru pulo, co­
mo s ~ fossem dictadas á hora da su a morte . 

. Se alguma phrase houv esse que o tribunal 
julgasse dura ou aspera, pedia que a dei · 

; xasscm !'assar, que o ouvissem até ao fim, 
· 1 para melhor o poderem julgar. Demais, não 

pedia benevolencia aos dign os magistrados, 
mas sim que fizessem justiça rigorosa. 

1 Dito isto, Junqueiro começa a ler um ex-
' tenso manu scripto, tão extenso que nos é 

impossivel transmitil-o na integra . Limita· 
mo-nos, por isso, a extratal-o: 

Acusam· no de inj u rias. Porqu ê? Inju riar 
é ca lumniar . Sendo incapaz de calumniar, é 
tambem mcapaz de injustiças. 

Afirma que não ~.lud i u ávida intima do 
1

1 rei; aludiu, sim, o que era seu d ireito e seu 
. dever, á vida , publica do monarcha. O codi· 
: go fundamental da moaarc.h ia permite-lhe 
. julgar os seus actos. O monarch a é indiscu-
1 t1vel e inviolavel emquanto obedece á lei; 

de_i xando de a cumpr1r, acaba-se-lhe esse di­
reito, porque falta ao -0eu dever,e então não 

. é só discutivel é destituivel. A Carta é que 
o d iz . 

J u nqueiro termina assim: «Amarga-me 
na boca a p3lavra od io. Mas articulo-a aqui, 
deaote dos homens e de Deus, sem comri­
ção e sem temor. E u odei o o sr. D. Carlos. 
Odeio-o, sem odio sangrento: o meu odio é 
bom; conforta-me e consola-me. Se o odeio, 
é porque amo a Liberdade e a minha Pa· 
triai» 

As ultimas palavras do poeta causam uma 
profunda sensação no auditorio, que se sen­
te extraordinariamente emocionado pela lei­
tura do tremendo libelo. Acto continue, os 
juízes recolhem á sa la das del1berações,don­
de voltam pouco depois para profcnr 

A s e ntença 
Diz ella, em resumo, que o escripto in­

criminado contem palavras de manifesta 
ofensa ao rei; mas, atendendo a que o argui­
do não tem antecedentes penaes, antes ex-

! celente comportamento, que é u ma das 
maiores individualidades da sociedade por­
tuguez11 conternporanea, e qu e escrevera o 
artigo incriminado em hor a de arrebatamen-

1 to, despertado por acootrcimentos politicos 
do paiz, q ue muito tinham comovido e•cx­
citado uma parte da op inião publica, é Jun· 
queiro condemnado a cincoenta dias de pri· 
são, remi veis a m il réis por dia, e nas cus­
tas e selos do processo . 

Ao ouvir ler a sen tença, o publico que 
enchia o tribunal fez a J unqueiro uma gra n· 

· 1diosa m&oifestação de simpatia, propondo-se 
• continual·a pelas ruas. Mas o grande poeta 
·furtou-se a ,ella, metendo·se, com o s'r. dr. 
' Afo nso Costa n'uma carruagem que partiu 
l a la rgo trote. · 
· -Parece que vae ser impressa e distribui-

da a defeza que Guerra Junqueiro apresen· 
tou no tribunal.-(C.). 
-~...-...----. . 

a 50 dias de .. -pr1sao. 

her ' ismo~ 


